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Metabolismo de 

aminoácidos



A fração de energia 
metabólica derivada 

da oxidação dos 
aminoácidos varia 

com o tipo de 
organismo

considerado e com a 
situação metabólica 
na qual se encontra.

Carnívoros podem 
obter até 90% das 

necessidades 
energéticas.

Humanos: 10-15% Herbívoros: uma 
pequena fração

Microorganismos: podem 
retirar aminoácidos de seu 
ambiente e oxidá-los caso 

necessário.

Vegetais: raramente oxidam 
aminoácidos.



USO DOS AMINOÁCIDOS. -SÍNTESE DE PROTEÍNAS, CASO 
CONTRARIO SÃO DEGRADADOS.

-EM ANIMAIS NÃO SÃO 
ARMAZENADOS ASSIM COMO 

OCORRE COM LIPÍDIOS E 
CARBOIDRATOS.

- UMA PARTE IMPORTANTE DA 
SUA DEGRADAÇÃO OCORRE NO 

FÍGADO.



Digestão extracelular de proteínas

Zimogênios: formas precursoras inativas de peptidases. Ativam-se ao terem 
um peptídeo inibidor intramolecular removido.



Digestão intracelular de proteínas

Sistema ubiquitina-proteassomo

Também ocorre em organelas denominadas lisossomos (proteínas 
internalizadas por endocitose), os quais possuem um grande conjunto de 
enzimas proteolíticas (catepsinas) com atuação em pHs ácidos. 



Situações metabólicas para oxidação de aminoácidos:

• Durante o processo comum de síntese e degradação de proteínas
celulares.

• Aminoácidos excedentes da dieta (pois não são armazenados).

• Durante jejum ou diabete não controlada.

• O grupo amino é liberado principalmente como ureia em
humanos.



- Amônia é tóxica.

- Não deve ser acumulada na célula

- Em humanos, nível elevado está 
associado com letargia e retardação 
mental.

- Mecanismo de toxicidade 
desconhecido.



Quatro aminoácidos desempenham papéis 
centrais:
-Glutamato (ciclo da ureia)
-Glutamina (ciclo da ureia, forma de 
transporte do músculo)
-Alanina (forma de transporte do músculo)
-Aspartato (ciclo da ureia)

Outros tecidos

Mitocôndria
hepática

Mitocôndria
hepática





1 - Aminotransferases transferem o grupo amino de aminoácidos para 
alfa-cetoácidos (piridoxal-fosfato coenzima).

2 - O glutamato é um reservatório temporário dos grupos amino, antes 
de ser desaminado oxidativamente.

3 – Formação de ureia através do ciclo da ureia.

Glutamina e alanina são as principais formas de exportação de 
aminoácidos de outros tecidos para o fígado.
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Requer: 4 ATPs + amônia + aspartato + bicarbonato

Produz: ureia + fumarato + 2 ADP + 2 Pi + AMP + PP1

Fumarato pode ser utilizado no Ciclo de Krebs







Defeitos genéticos no ciclo da ureia:

• Intolerantes a dietas ricas em proteínas.

• Aminoácidos desaminados no fígado geram 
acúmulo de amônia.

• Necessidade de ingestão de aminoácidos 
essenciais.

• Administração de ácidos aromáticos como 
benzoato e fenilacetato como tratamento.



Ambos são atóxicos e excretados na urina.





• Semelhanças em mecanismos conservados
de oxidação e geração de coenzimas
reduzidas para introduzir uma função
carbonil no carbono beta e formar uma
carboxila.

Succinato a oxaloacetato



• Atividades enzimáticas de transaminases e 
outras enzimas são indicadores de patologias do 
fígado ou infarto

• Alanina- e aspartato-aminotransferase 
aumentadas no sangue podem indicar lesões
hepáticas ou infarto do miocárdio.

• Creatina quinase aparece rapidamente após
infarto tendo pouca duração sua permanência no 
sangue.


